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MONITORAMENTO: Nos últimos 7 dias as chuvas do Centro-Oeste foram mais intensas nos arredores de Barra dos Bugres onde os acumulados alcançaram os 140 mm, nas áreas ao
redor desta, no sudoeste do Mato Grosso, nas proximidades de Apiacás no norte do estado, nos arredores de São Simão no sul de Goiás e de Itaquiraí no sul do Mato Grosso do Sul as
precipitações ficaram entre 50 e 80 mm. Já nos arredores de Pedro Gomes no Mato Grosso do Sul, de Caiapônia, Pontalina e Crixá em Goiás, de Cuiabá, Campo Novo dos Parecis e
Tapurah no Mato Grosso não houve acumulados superiores a 10 mm na última semana. No restante da região as chuvas somaram entre 20 e 40 mm. A umidade do solo dos últimos 7
dias está maior no centro e sul do Mato Grosso do Sul e na faixa central do estado, entre os municípios de Bela Vista e Sonora, no leste, no norte e nas proximidades de Pontes e Lacerda
no Mato Grosso, onde os teores oscilaram de 40 a 70 mm. Entretanto nos arredores de Colniza no Mato Grosso, na região de Crixás e Uruaçu e nos arredores de Piracanjuba em Goiás, a
umidade do solo está baixa, entre 0 e 5 mm. No entanto no sul de Goiás, englobando alguns municípios como de Mineiros, Aragarças, Rio Verde e Aporé, no sudoeste do estado, nos
arredores de Silvânia, Posse e Cavalcante e no Distrito Federal a umidade do solo marcou entre 30 e 50 mm. No restante da região a umidade do solo variou entre 10 e 30 mm. Com
relação à estiagem agrícola, a maior parte do Centro-Oeste, todo o oeste e norte de Goiás; o sul e na faixa central do Mato Grosso do Sul, entre os municípios de Bela Vista e Sonora; o
leste, o extremo sul e as faixas entre alguns municípios como Pontes e Lacerda e Nova Mutum, Alta Floresta e Sorriso no Mato Grosso, estão entre 0 e 30 dias sem chuvas maiores que
10 mm. Já nos arredores de Colniza e Rondolândia, e em alguns pontos em Juína e Juara no Mato Grosso, precipitações maiores que 10 mm não são registradas entre 150 e 200 dias. No
restante do Centro-Oeste a estiagem agrícola variou entre 80 e 120 dias.

Com 400 mil hectares a mais de soja do que no ano passado, Mato Grosso consolida sua posição de líder nacional na produção da oleaginosa e impulsiona a colheita brasileira de grãos no
ciclo 2011/12. Um levantamento apontou que a commodity ocupa 6,7 milhões de hectares e deve alcançar 21,37 milhões de toneladas no estado do Centro-Oeste. O volume representa
quase um terço do total a ser colhido pelo Brasil nesta safra – 74,7 milhões de toneladas. Deve compensar a redução de 100 mil hectares no cultivo da soja verificado no Paraná, que
decidiu apostar um pouco mais no milho. Espera-se rendimento de 3.190 quilos por hectare em Mato Grosso. A valorização das commodities agrícolas e as perspectivas climáticas
favoráveis ao desenvolvimento da soja no Centro-Oeste do país contribuíram fortemente para que os produtores mato-grossenses ampliassem o cultivo, explica o analista técnico-
econômico da Organização das Cooperativas do Paraná (Ocepar). “A área de milho é praticamente insignificante em Mato Grosso. Por isso, os produtores se inclinam com mais facilidade à
soja”, complementa. Diferentemente do Sul do país, Mato Grosso não tem previsão de seca relacionada ao fenômeno La Niña. O maior receio do setor é o possível excesso de chuvas
durante a colheita e o escoamento da produção. O milho ocupará 70 mil hectares em Mato Grosso, aponta o levantamento. (Com Agronotícias)

 

 
PREVISÃO: Nos próximos 7 dias as chuvas deverão ser mais freqüentes no centro e no norte de Goiás, onde as chuvas poderão acumular entre 100 e 150 mm. No nordeste do Mato
Grosso, considerando municípios como Bom Jesus do Araguaia, Querência e Novo Mundo e Vila Rica os acumulados da próxima semana poderão ficar entre 70 e 90 mm. No sul de Goiás e
na faixa entre Barra do Garças e Aripuanã no Mato Grosso as chuvas da semana que vem deverão somar entre 30 e 70 mm. Entretanto no sul do Mato Grosso e em todo o estado do
Mato Grosso do Sul as chuvas deverão acumular de 0 a 25 mm nos próximos dias. Com relação às temperaturas, as máximas mais baixas poderão ocorrer nos arredores do Distrito
Federal, em torno de 24ºC. No leste e no nordeste do Mato Grosso e em todo o território goiano as máximas devem ficar entre 26 e 29ºC. Contudo no oeste e no sul do Mato Grosso, e
no centro do Mato Grosso do Sul especialmente a cerca dos municípios de Amambaí e São Gabriel do Oeste as máximas ficarão entre 29 e 32ºC. Já no leste e no oeste do Mato Grosso
do Sul as máximas devem oscilar entre 33 e 34ºC. Quanto às mínimas, as mais baixas deverão ser registradas no sul do Mato Grosso do Sul e no leste de Goiás, onde as temperaturas
devem ficar entre os 17 e 20ºC. As mínimas mais altas ocorrerão em todo o Mato Grosso e no oeste do Mato Grosso do Sul, onde marcarão entre 22 e 24ºC e no restante do
Centro-Oeste as mínimas ficarão entre 19 e 21ºC.

Para as próximas 48 horas as condições para colheita e para aplicação de defensivos agrícolas estarão razoáveis na maior parte da região Centro-Oeste, exceto nos arredores de Nova
Ubiratã e Pontes e Lacerda no Mato Grosso, de Paraúna e de Caldas Novas em Goiás, onde as condições para colheita deverão estar desfavoráveis e para a aplicação de defensivos
agrícolas entre desfavoráveis e críticas nos próximos dois dias. Haverá condições adequadas para os tratamentos fitossanitários, no extremo sul de Goiás e do Mato Grosso, nas outras
áreas destes dois estados as condições não serão adequadas. Já no Mato Grosso do Sul, a maior parte do seu território deverá apresentar condições adequadas para esses tratamentos,
exceto nas proximidades de Bela Vista, Jardim, Nioaque e Bonito onde essas condições estarão inadequadas no período considerado. Nos próximos dois dias haverá necessidade de
irrigação nos arredores de Corumbá e Porto Murtinho, no oeste do Mato Grosso do Sul, e de Paranaíba e Aparecida do Taboado no mesmo estado, no sul do Mato Grosso e nos arredores
de Nova Mutum e Diamantino no centro do estado, no noroeste goiano considerando os municípios de Niquelândia, Crixás, Uruaçu e Mara Rosa, no restante da região não haverá
necessidade de irrigação nas próximas 48 horas. As condições para o manejo do solo estarão entre razoáveis e desfavoráveis na maior parte do Centro-Oeste nos próximos dois dias, as
áreas onde essas condições estarão favoráveis deverão ocorrer nas faixas entre Anaurilândia e Anastácio, e entre Bonito e Alcionópolis no Mato Grosso do Sul, de Alto Araguaia, Canarãna,
Querência, Terra Nova do Norte e Carlinda no Mato Grosso, assim como nos arredores de Aporé, Pirenópolis e Itapuranga em Goiás.
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Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:

ABACAXI
ALGODAO HERB
AMENDOIM
ARROZ SEQUEIRO
BANANA
BANANA IRRIGADA
CAFE ARABICA
CAFE ARABICA IRRIGADO
CAFE ROBUSTA
CAFE ROBUSTA IRRIGADO
CANA DE ACUCAR AGRI ACUCAR E ALCOOL
CANA DE ACUCAR AGRI OUTROS FINS
COCO IRRIGADO
FEIJAO DE SEQUEIRO 1 SAFRA
GERGELIM DE SEQUEIRO
MAMAO IRRIGADO
MAMONA
MANDIOCA AINPIN MACAXEIRA
MARACUJA DE SEQUEIRO
MARACUJA IRRIGADO
MILHETO ZARC
MILHO AGRI
PUPUNHA
PUPUNHA IRRIGADA
SOJA
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